
• 

••• 

• 

As Instituições, ColectBvi~at2es 
e Associações do Concelho d(; Gui­
ir:narães, convidam o população para 
uma reunião a realizar- no dãa 28, 
pelas 21,30 horas, no Salão Nobre da 
Cãmara Municipal de Guimarães, 
com vista a Informá-la da situação 
actual do prob~ema UNIVERSIDADE DO 
MINHO, no que diz respeito às dúvi­
das que surgiram quanto à impaan­
tação dos Cursos prometidos 11tara 
G_uimarães, e a colher vias a seguir 
para a defesa intransigente dos· 
legítimos interesses desta Reg~~o. 

Gulmarftos, 24 do Outubro do 1975 

- Unfrlndo Vlmnranenac 
- Aescmblcl11 de GulmurAe1t 
- Ae11ocloçl\o d o11 Antlgo11 E11tuda11to11 
_ Auoclni,:/\o Artl11tlca Vlmnrn11on1c 
_ A88oclüçAo l'úncbro Vinu1runc11"0-
- A 11aocluçl\o da Mnrulu\ Gu1t\tcrlunu 
_ lloml>clro11 Voluntúdo1t do C11l111ur/\01,1 
- Uombclro11 Voluntàrlo1t d1111 Tolp1111 · 
- C. A. T. • COELIMA 
- C. A. T. -XÁVI 
- Cu11 de Tril11·08· Mo11tc1 

. ' .. 

- Contro Cul~urnl o Hccrrntlvo d o l 11' 1•111011tl'11111 
- Cont1·0 Juvenil do S. J o11ô 
- centro do Ucorclo l'opu l111• 
- Circulo do Arte a Hnorolo 
- Cluho clu C"çA<lorc1t do Gul111 nri\1•11 
- Clubo.do Ca91ldor c• ll r111 '1'11 lpn" 
_ <.:lul>a do Cl\mpl11110 du <lul 111111•nu11 
- Cluho l11ch11trl11l do 1'1wl1ló111 
_ Cluho Jteoro11tlv11 4111 C1·11 r. li" Po.Jrn 
- Clubo Hooro11tlvo do l•nvhl1\111 
- <.:cmj1111to 1r.1 trol11• 1111 Avo 
- <.:urP( IV)O 
- 1>011portl vo <.:oul ll11a 
..... 1>01tp111' llvo l' rn11ol1100 111• ll11l u111li1 
- Orup(> l'ololórloo 1111 ti. 'l'urr 11111 
- r.,.r 110 :-!1111 tn Hntuí/1111111 
_ ) .ur do !liuilo Ant,hllo 
- J.101111 Cluho 110 (lul111 111·n.·11 

- 1<ot111·y <.; luho "'' <1111111111'1\1" 
_ .'i11ok 1l" tl u C.:11l1111il11'1fl l11 cl1• l 11 11111•1 ll••ri 
_ :foulofl11d11 Mtrn k11 l ele• 0111 111111•111 ' 
- ~; 11o l rtl111l11 M11 .. l1•11 I 111' l'r vli( ,\111 
-· t11>olr1l11il11 1•1·011'111111·11 " ' '" J. 11t 11 11d 11 
• V1111 11 /\ 1 u111•111 "'' n, 11 r,,,.,,,. 111•111 1111 11111 

- Vltt.1 111 :1p 11 l'l 1' J1il•1•. 
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Exoosicão aoresentada na sessão oública no 
dia 28 ·de Oulubro de 1975. no Salão Nobre da 
Câmara Municioal de Guimarães 

INSTALAÇÃO DA "UNIVERSIDADE DO MINHO" 
Parm11am·no1 que, anta• da maio, upllquamo1 o 

porquti da nosaa preu1nça aqui e neale momento, numa 
tentativa da contribuirmos, ainda que modeotamenta, 
para a deíeoa, certamente lntran1t11ente, doa lntere11e1 
lea ltln101 deat• concelho, no auunto ln1talaçlo da Uni­
versidade do Minho. 

Foi o Contelho Geral da Unidade V1maranenH, 
aqui e m força hoje, alertado, pala Unidade Vlmaranenae, 
e m principio• da Setembro do correnta •no, da que 
havia Infelizmente 1 hlpóteae, que • • temia como de 
multo provável concratizaçlo, de o concelho da Guima­
rães oer, ma11 uma vez. esquecido naa medidu condu­
centes ao desenvolvimento do pal1, agora no tocante à 
Universidade do Minho. 

Este rece io fund ava-•• em notlclu vlndaa a lume 
a a lguns jornal•, tudo parecendo conjugar·ae, como, 
na realidade, • • conju11ou, no aentldo de que 01 Cur101 
daquela Univers idade, a funcionar já neste ano lactivo, 
vieoaem a 1ar ln1talado1 todo• em Brag1, contrariando 
a expectativa da que, al11un1 de11a1 Cur101 func iona­
riam em Gulmarles: 01 de En11enharla Tutll a de 
Engenharia da Produçlo. 

Aulm avindo, o Conulho G eral reuniu Ime dia ta­
mente a deltbarou que uma Comiulo, que ele11au, 
procurasse recolher elemento• 1obre tal problema, 
nomeada mente junto da Com111lo Admlnl1trativa da 
Clmara Munte1p1I deste Conce lho e da Comlulo ln1ta­
ladora da Univeraldade do Minho. 

Recebida por estas Comiuõaa, re1pectlvamenta, 
nos dias 19 e 26 do referido mh de Setembro, recolhi· 
doe 01 e lemento• que ambas forneceram co m a maior 
abertura e a melhor colaboraçlo, a obtido• outro1 
e leme nto• nio manos precioso" podamos agora a aqui, 
dar-voo conhecime nto do que concretamente ae pu1ou 
e ae pana aobre a ln1talaçlo da •Unlver1ldadedo Minho>. 

Como aabem, a criaçlo e a localização da cUni· 
veraidade do Minho>, foram tornadas públicu pelo Prol. 
Vai11a S lmlo, na qualidade do Ministro da Educ1çlo 
Nacional, tendo 1ido fixada em Braga a oeda da Comia­
alo lnataladora dana Unlveraldade. 

E, daada 10110. foi prometido, tamb• m publicamente, 
a lnatalaçio am C3u1marla1 de a l11un1 Curaoa da moama 
Unlveraldade . 

No entanto, e logo numa du primairu reunlõea da 
mencionada Comlu l o ln1taladora, a anunciada dlaparalo 
11aográlica du ln1talaçõa1 da Unlvaraldada mereceu 
a mpla critica, tendo aldo, antlo, por propoata do S enhor 
Reitor , aprovada. por unanimidade. a concantraç l o du 
lnatalações num 1ó local. 

Ainda na moama propolta , 1u11erlu o Senhor Reitor 
qu• a escolha a datarmlnaç i o do local para a1te campo 
obedeceuem a c rlt6rioa obiac11vo1 e clantlficoa, laentoa 
de pre11õe1 polltlcu e da palxõe1 balrrlatu, o que foi 
aprovado, também por unanimidada, tendo aldo, em con­
aequ6ncla, escolhida, para laze r o nacauárlo estudo, 1 
PROFABRIL, ampreaa privada da reconhecido mérito 
e grande exparl6ncl1. 

Mas 1 defendida a aprovada concantraçio reporta­
••·•• 1pan11 h ln1tal1çõaa dafinltlvu da "Univer1ldade 
do Minho" a, na referida raunllo da Comiulo ln1t1la­
dora admitiu-se axpra111menta 1 1ca1t1çlo da ldel1 da 
d lapardo geogrAlica para u lnatalaçõH provlaórlu, 
como ae admitiu , anilo a a i, que ta l Ideia também teria 
a plicaçlo quer neste último cuo quer no da ln1tal1çlo 
definitiva, no concernanla h lnstalaçõa a complementarei 
da Universidada ( raaid6nclu da estudante• , clrculo1 cul­
tural1, or11anlzaçõa1 circum· e1colares, etc.). nlo ofere­
cendo dúvldu que, em qualq uer cuo, 1arlam con1lde­
rado1 aempre e m primeiro lu11ar, 01 cu os da Braga e 
Gulmarlea. 

--- · --
Fez a já citada PROFABRIL aatudo exau1tlvo aobre 

o melhor local para Campo Unlver1ltárlo. 
Na verdade, ela aelecclonou • anallzou, objectlva e 

clen11ficamen1e, v•rlaa hlpótf!lt•• - lnlcl•lmente mala de 
duu dezenu - e , de H clullo em axclualo, reduziu-se 
a quatro, 19ndo, na1ta última IHe, o concelho de Gui­
marães contemplado com u hlpólHH clauincadu em 
prlmalro lu11ar - zona dH Talpu - e em quarto lugar 
- rona de Alrlo -, raunlndo, a primeira, todu u con­
d1çõoa conalderadu 11•ralmente como neceadriu para 
o bom funcionamento dum Campo Unlveraltárlo e pari 
pro11ecuçlo plena do1 objecllvoa q~e. com ele, •• pre­
tendem allnglr. 

Mereceu •li• •Iludo a 1provaçlo da Comlulo 
lnall ladora da Unlvaraldado do Minho, do que deu 
conhoclmen10 ao MEIC. 

Tudo ae conju11ava, polo, pa ra que o concelho de 
GulmarlH vlaae utllfelta uma velha • legitima upira· 
çlo, alib, em cumprimento de promana, publicamente 
feita , mala da uma vez. pelo Prol. veiga S lmlo. 

Oa meH• pauaram, mu, entretanto, algo e multo 
Importante, eatava, ao que parece. a p1111r .. 1e. 1em que 
a população do concelho de Gulmarlea foue , de algum 
modo, pelo meno1 Informada, o que 6 inteiramente ln· 
conceblve l poli, oendo e la a beneficiada ou a prajudi· 
cada pe la decido final 1obre o auunto e m cauu , tinha 
todo o direito da Hr e1clareclda. 

Mas nlo foi, o que 6 e1tranho. 
Que a contece u, entlo? 
Surgiu Inesperadamente, um novo parecer, este 

In tegrado no Plano do Grande P orto, que apontava e 
aponta para a localizaçlo, em Braga, de todu aa Inata­
lações da Unlvaraldade do Minho, hlpóteaa que, repete­
. .. , nl o merecera parecer favorável nam da PROF AB RIL 
nem da Comlulo Instala dora, por nlo reunir o mlnimo 
de condições geralmente aceitu como exig íveis para 
um Ca mpo Unlveraitárlo, 

E o lnterau ant• 6 que houve quem, para aceitar ou 
concordar com o novo parecer. tlveaae de mudar 
de opinião. 

Ma1, acreacent•·•• que. quem aaaim procedeu, 
nlo lol nin11u6m ligado ao concelho de Gulmarlea. 

---. ---
Ela-noa, pois, chegadoa ao ponto critico de todo 

eate assunto. 
Vemoa oa prime iros Cur101 da Unlveraidade do 

Minho. entre oa quais 1e contam 01 de Enge nharia 
Textll e Eng e nharia de Produçlo, prometldoa para o 
concelho de Gulmarlu, a funcionar e m Bra11a, afir­
ma ndo·ae que provl1orla mente mH Hm que, haja 
qua lquer 11arantia de que e1ta 11tuaçlo nlo pasaará 
a definitiva. ---. ---

Por6m, quanto 1 ln1t1laçlo provl1órla de1tea Cur-
101, impõe-se que ae d l11a al110 mala. 

Se11undo Informação que noa foi fornecida, o Prol. 
Vei11a S imão, na qua lidade de Ministro da Educaçlo 
Nacio na l, e m dHpacho cuja data a inda nlo conhecemo1, 
determinou que aa lnatalaçõH provlaóriu deviam aer 
loca lizadas em Braga e Gulmarlu, pelo menoa. 

E a verdade é que a Coml11lo ln11aladora u daa­
locou várlaa veze1 a uta cidade e a rredoreo, viaitando 
adiliclo• e terrenos, a l11un1 Imediatamente di1ponlvai1 
• o utroa ca racldoa de obru de adaptaçlo, tendo, pelo 
menoa, a <Quinta da Vel11u mere cido doo vialtantu a 
me lhor atençlo. 

Contudo, Hta hlpótHe a cabou por nlo ser apro­
vada, para, ao que parece, nlo prejudicar a Escola do 
Ma11i116rio P rimário, que a i funcionava a fu nciona. 

Nlo tiveram, a11lm. eatu vi1itaa qualquer proveito 
para este concelho, maa, porque nos parece curloao e 
at6 algnificativo relerimo1 que, para puderem funcionar, 
em Braga, provi1orlamente, 01 Curao1 jl referidos, e 
activldadea complementa res, foi nece11árlo, adquir ir 
um Imóvel na Rua O. Pedro V, alu11ar um terreno junto 
a H te edlllclo e a r proceder 1 conatruçlo de pavilhõu 
dumontbela, adaptar um edlflcio alto na Rua Abade 
de Lourelra, e .1 a inda necenárla , a aotá e m Htudo, a 
aqul1lçlo de um pequeno edlficio, em viu de conclualo, 
edllicio e1te que H d aotlna a raold6nclu . 

Al6m disto, e multo 6, reallzaram·ae lmportantH 
obras na B iblioteca Pública de Braea, onde es1to Ins­
ta lados a Reitoria e oa 1ervlçoa admlnlatratlvo1. 

Pergunta·ae: nlo era realizbe l, no conce lho da 
Gulmarlaa, alguna dellH empraendlmento1? 

E1tamo1, pola, perante uta triala e dura realidade: 
mal• uma vez o concelho da GulmarlH lol colocado 
parante a hlpótue- ou certeza ? - de ver fu11lr-lha uma 
pedra fund amental para o 1au deaenvolvlme nto, mere­
cendo, como merece, no preaent• caao, ver in1tal1do1, 
dentro doa aeu1 limlte1 11eogrllico1, al11un1 do• Curaos 
que inte11ra m a Univer1ldade do Minho. 

MH o concelho de Gulmarlea ainda tem e1pe­
rançu e tudo farl certamente para que veja realizedoa 
os uu1 l1gltlmo1 anseio• e, afinal, concrelilado o que 
lhe foi prometido, tanto maio que tem, paio HU lado, 
um a1tudo objectlvo e cientlflco, como 6 o da PROFA· 
BRIL e o parecer concordante da própria Comis são 
Instaladora da Unlveraldade do Minho. 

E tem eaperança e tudo lará certamente para que, 
mesmo provisoriamente, nele funcionem 01 Curaoa de 
Engenharia T 6xtll e Engenharia de Produçlo. 

T e m da aer feita ju1tlç a e juallulmaa do oltaa 
1u11 11plr1ç õe1. 
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